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Resumo: Partindo-se dos dados recolhidos no Hipogeu 2 do Monte do Carrascal 2 (Ferreira do Alentejo, Beja), um dos 

sepulcros colectivos sito nas imediações do grande sítio do Porto Torrão, procurou-se obter uma leitura biográfica do 

mesmo, abordando-se especificamente as questões relativas à construção, uso, reconfiguração, reutilização e abandono 

da estrutura tumular. 

Através da análise integrada das informações espaciais, estratigráficas e arqueotanatológicas, reunidas numa única 

base de dados georreferenciada (SIG), foi possível caracterizar os inumados, o modo como foram sendo depositados, 

as práticas funerárias realizadas ao longo do tempo, os processos de preenchimento do sepulcro e as alterações pós-

deposicionais e processos de remodelação que sofreu. 

Após esta caracterização do sepulcro e dos seus mortos foram entrevistas as novas questões que resultam duma 

abordagem integrada destes dados com aqueles que decorrem das novas descobertas realizadas recentemente no 

interior alentejano. Este conjunto de informações afigura-se essencial à compreensão da relação entre o mundo dos 

vivos e dos mortos nos 4º e 3º milénios a.C., tema fundamental na investigação arqueológica e antropológica 

europeias. 

Abstract:  Regarding the biography of a collective Late Neolithic/Calcolithic burial place: the Hypogeum 2 of “Monte do 

Carrascal 2” (Ferreira do Alentejo, Beja, Portugal) 

The data obtained in the Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2 (Ferreira do Alentejo, Beja), one of the collective tombs 

located near the large site of Porto Torrão allow us to trace a biographical overview of this collective tomb. The 

processes regarding its construction, reconfiguration, reuse, and abandonment were analysed throughout an integrated 

analysis of spatial, stratigraphic and archaeothanatological information gathered in a single georeferenced data base 

(GIS). 

The funerary practices, the post-depositional evolution and the architectural remodelling of the site were characterized. 

These new data were then compared with those that result from the new discoveries recently done in inner Alentejo. 

This set of information seems essential to perform a better understanding of the relationship between the world of the 

living and the dead in the 4th and 3rd millennium BC, a fundamental archaeological and anthropological research topic 

in Europe. 

Palavras-chave: Sepulcro colectivo; Neolítico final/ Calcolítico; Monte do Carrascal 2; Porto Torrão; Arqueotanatolo-

gia; SIG. 

1. DO INTERIOR DA TERRA: NOVAS 

DESCOBERTAS DE HIPOGEUS NO INTE-

RIOR ALENTEJANO E O CONTRIBUTO DA 

ARQUEOLOGIA PREVENTIVA 

 

Os hipogeus (ou grutas artificiais) são estru-

turas escavadas na rocha ou em solos consolidados, 

de natureza diferenciada, podendo apresentar dife-

rentes soluções arquitectónicas, incluindo ou não 

um corredor (por vezes em rampa) e uma antecâ-

mara de acesso à(s) câmara(s) funerária(s). Dife-

renciam-se arquitectonicamente dos outros tipos de 

monumentos megalíticos, mas podem e devem 

enquadrar-se no seio deste fenómeno, inclusão 

justificada formalmente pela presença ocasional de 

grandes ortóstatos, e sobretudo pela partilha de 

significado (de sepulcro colectivo), e por conse-

guinte, de projecto ideológico com dólmenes e 

tholoi Neolíticos e Calcolíticos (CÁMARA et al. 

2010; CÁMARA & MOLINA 2015). 

A repartição geográfica deste tipo de sepulcro 

estava em Portugal até há cerca de uma década 

acantonada ao sul da Estremadura, Penínsulas de 

Lisboa e Algarve, tendo tal distribuição contribuí-

do para a ideia de que os grupos que optavam por 

este tipo de estrutura funerária ocupavam as zonas 
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litorais sedimentares, e não as áreas mais interiores 

(GONÇALVES 2003; SILVA et al. 2015). Hoje, con-

tudo, o registo arqueológico conhecido estende-se 

ao interior alentejano, sendo claro que o mapa 

anterior de sítios reflectia antes o estado da investi-

gação arqueológica e não a sua repartição geográfi-

ca real (VALERA 2013). Com efeito, a implementa-

ção de uma política de medidas de minimização de 

impacte arqueológico em obras públicas 

(essencialmente aquelas promovidas pela EDIA, 

S.A.) veio a contribuir para que a partir de meados 

da primeira década do séc. XXI tenham vindo a ser 

identificados uma série de hipogeus em áreas onde 

era até então inédita a sua presença (Fig. 1). 

Entre os sítios identificados na última década 

cumpre destacar o sítio da Sobreira de Cima 2 

(Vidigueira, Beja) onde, nos sepulcros 1 e 5 foram 

identificados diversos esqueletos em conexão, de 

adultos e não-adultos, geralmente acumulados nas 

áreas centrais das câmaras, enquanto que junto às 

paredes se acumulavam ossos humanos sem cone-

xão anatómica de inumações anteriores (VALERA 

2013a). Alguns ossos estavam cobertos com pig-

mento vermelho, que pode, face aos resultados das 

análises de Emslie e colaboradores (2015), corres-

ponder a cinábrio, um colorante cuja extração é 

altamente prejudicial à saúde (EMSLIE et al. 2015). 

Os dados conhecidos destes hipogeus permitem 

datar a sua utilização no terceiro quartel do 4º 

milénio cal. A.C. (VALERA 2013a). A componente 

artefactual integra machados e enxós polidas; lâmi-

nas, lamelas e geométricos; punções em osso; alfi-

netes em osso; pulseiras e um pente em marfim; 

um fragmento de dormente de uma mó; dois seixos 

talhados e um fragmento de cristal verde (VALERA 

2013a). Cumpre ressaltar que junto às falanges da 

mão de um indivíduo foram recuperadas falanges 

de ovicaprideo, situação também registada no 

Monte dos Malheiros 2 (MELO & SILVA 2016). 

O espólio arqueológico e as práticas funerá-

rias realizadas autorizam também a inclusão do 

sítio do Monte da Cabida 3 (S. Manços, Évora) no 

rol dos sítios em que foram identificados hipogeus 

atribuíveis ao (DEWULF 2008; FERREIRA 2007). 

Neste sítio, os cinco hipogeus escavados conti-

nham um número que variava entre os dois e os 

nove indivíduos, estando presentes adultos de 

ambos os sexos e não-adultos. Na sua maioria 

encontravam-se depostos em posição fetal, estando 

por vezes cobertos com pigmento vermelho. Sur-

giam ainda machados de pedra polida e lâminas em 

sílex a acompanhar os mortos. Alguns foram alvo 

de remeximentos intensos de provável origem 

antrópica (FERREIRA 2007). 

Adicionalmente foram ainda identificados 

outros sítios para os quais ainda não são conheci-

das datações radiocronométricas que permitam um 

melhor balizamento cronológico. Assim, na região 

de Serpa foram identificados o Outeiro Alto 2 

(VALERA & FILIPE 2010) e a Ribeira de S. Domin-

gos 1 (MIGUEL & GODINHO 2011); na região de 

Beja outros dois – o Monte das Covas 3 (MIGUEL 

& GODINHO 2008) e Vale Barrancas I (FERNANDES 

2013); e, na Vidigueira, para além da Sobreira de 

Cima, dois hipogeus no Monte dos Malheiros 2 

(MELO & SILVA 2016). 

As estruturas funerárias identificadas no 

núcleo C do Outeiro Alto 2 apresentam semelhanças 

morfológicas com os Hipogeus 1 e 2 da Sobreira de 

Cima 2 sendo compostas por criptas de pequenas 

dimensões, poços laterais e entradas que dão acesso 

a ambos os espaços. A solução de abrir uma entrada 

no topo da estrutura, de modo a se poderem realizar 

novas inumações, foi escolhida também num dos 

sepulcros. No conjunto, os hipogeus terão sido utili-

zados como local de deposição primária durante o 

Neolítico final (VALERA & FILIPE 2010), tendo sido 

o local de sepulcro final de adultos e não adultos, 

dois dos quais particularmente jovens: um com cer-

ca de sete e outro com cerca de 12 meses de idade à 

morte (SILVA et al. 2015). 

Na Ribeira de S. Domingos 1 foram identifi-

cados apenas cinco indivíduos e duas conexões 

anatómicas, adultos (N=2) e não-adultos (N=3) 

(PEREIRA 2014), depositados em decúbito dorsal, 

ventral e lateral, com orientações diversas 

(PEREIRA 2014). 

No Monte das Covas 3 foram identificadas 

41 conexões anatómicas correspondentes a pelo 

menos 16 indivíduos, dispostos em diversas orien-

tações e posições: em decúbito dorsal, ventral e em 

posição flectida (MIGUEL et al. 2008). 

Também nos Hipogeus de Vale de Barrancas 

I (Beringel, Beja), o número mínimo dos indiví-

duos aí identificado varia entre os três e os 15, 

incluindo adultos de ambos os sexos e não-adultos 

(FERNANDES 2013). 

No sítio do Monte dos Malheiros 2, num 

primeiro hipogeu foram identificados pelo menos 

cinco indivíduos (três adultos e dois não adultos). 

Dois dos indivíduos em conexão estavam deposita-

dos em posição fetal, não tendo sido possível averi-

guar o modo de deposição para o terceiro. Merece 

realce o facto do indivíduo 1 ter entre as falanges 

da sua mão falanges de um ovicaprideo e do indiví-

duo 2 possuir uma pulseira de Glycymeris glycyme-

ris (MELO & SILVA 2016). No hipogeu 2 foram 

depositados pelo menos quatro indivíduos, dos 

quais apenas um estava em conexão anatómica, 

estando depositado em decúbito lateral direito. Dos 

quatro indivíduos, dois eram adultos e dois, não 

adultos (MELO & SILVA 2016). 

Em 2014 e 2015 foram escavados mais dois 

hipogeus, desta feita localizados em Beja no sítio 

da Quinta da Abóbada. Destes, apenas um tinha 

vestígios osteológicos, encontrando-se o outro 

esvaziado em resultado duma prática intencional 

de limpeza (VALERA et al. 2017). Era constituído 

por uma câmara circular e de perfil abobadado à 

qual se acedia através de um poço que dava passa-
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Fig. 1. Localização dos principais hipogeus sitos no território actualmente português. Os triângulos, que correspondem a interven-
ções de Arqueologia Preventiva e de Emergência, agrupando-se sobretudo na área ocupada pelo projecto de Alqueva. Dados carto-

gráficos: Portal do Arqueólogo, EDIA, S.A., ESRI, S.A., Dryas Arqueologia. Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE.  
Fig. 1. Main hypogea located in Portugal. The triangles, which correspond to rescue and preventive archaeological interventions, are grou-

ped mainly in the Alqueva area. Cartographic data: Portal do Arqueólogo, EDIA, S.A., ESRI, S.A., Dryas Arqueologia, Lda. 

Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE.  
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gem a um túnel e consecutivamente à referida 

câmara sepulcral. Em ambos os espaços foram 

recolhidos fragmentos de pratos de bordo almen-

drado, tipicamente calcolíticos. O Hipogeu 2, pro-

fundamente perturbado por uma fossa posterior, 

era constituído também por uma câmara circular de 

paredes abobadadas. Aqui foram identificados dois 

indivíduos em conexão anatómica que estavam em 

contacto com uma camada de cinábrio de acordo 

com Valera e colegas (2017). Sob um nível de 

abatimento do hipogeu foram ainda identificados 

três fragmentos ósseos (dois cranianos e uma 

tíbia). Um dos indivíduos, de sexo feminino, tinha 

sido deposto em posição fetal, no sentido Sudeste/

Noroeste. Mais uma vez foram recuperadas falan-

ges em conexão de Ovis/ Capra. O outro indivíduo 

escavado correspondia a um homem igualmente 

depositado em posição fetal, no sentido Este/ Oes-

te. Junto a si também foram também depositados 

falanges em conexão de um ovicaprido. Deste con-

texto foram datados os dois indivíduos e uma tíbia 

tendo revelado uma cronologia inserida nos mea-

dos/último quartel do 4º milénio, com dois 

momentos centrados em 3500-3400 a.C e 3400-

3100 a.C. Estas datas são semelhantes à de contex-

tos como o Hipogeu 3 da Sobreira de Cima 2. 

Segundo Valera e colaboradores (2017) são tam-

bém do mesmo momento que Vale de Barrancas I 

e do hipogeu ainda inédito do Barranco do Vale do 

Alcaide 4 (Baleizão, Beja). 

Estes trabalhos ilustram um crescente investi-

mento no conhecimento da relação entre as comu-

nidades vivas e os seus mortos, que importa pros-

seguir já que se tem traduzido num aporte muito 

consequente de dados acerca dos grupos humanos. 

Porém, regista-se ainda uma certa escassez de 

dados publicados relativos especificamente à ges-

tão do sepulcro, ao tratamento dos cadáveres ao 

longo do tempo, às relações espaciais e temporais 

entre deposições funerárias, às prescrições fúne-

bres, ou em resumo aquilo a que Stutz (2016) 

denomina de Arqueologia da Morte: uma arqueolo-

gia não tão centrada no mundo dos vivos 

(paleodemografia; paleopatologia; dietas, mobili-

dade...) mas efectivamente focada nas questões da 

morte: nas práticas e nos gestos funerários, no tra-

tamento dos cadáveres e depois nas ontologias ou 

nos conceitos de morte, tão quanto as informações 

bio-arqueológicas o permitam. 

 

 

2.  O MONTE DO CARRASCAL 2 E O SEU 

ENTORNO 

 

O Monte do Carrascal 2 (Ferreira do Alente-

jo, Beja localiza-se numa ligeira elevação de topo 

aplanado sobranceira à ribeira do Vale do Ouro, 

um curso de água que desagua na ribeira da Figuei-

ra, um afluente do rio Sado. 

Os materiais geológicos mais característicos 

desta região são os gabros e os dioritos, que por 

vezes se encontram bastante alterados quimica-

mente, dando origem ao que vulgarmente se desig-

na como caliço, rocha alterada e facilmente escavá-

vel para diversos fins. 

O sítio localiza-se a cerca de 900 m a Oeste 

do Porto Torrão, um sítio cujo potencial científico 

foi reconhecido nos inícios da década de 1980 na 

sequência dos trabalhos pioneiros de José Morais 

Arnaud, reveladores da presença de níveis e estru-

turas arqueológicas bem conservadas, repartidos 

por uma área total de 75/100 ha (ARNAUD 1993). 

Quase duas décadas passadas, e na sequência 

de uma acção preventiva motivada pela construção 

de uma linha de alta-tensão efectuaram-se novos 

trabalhos que comprovaram, de novo, o relevo do 

sítio (VALERA & FILIPE 2004). Mais recentemente 

e no quadro dos trabalhos promovidos pela EDIA, 

S.A. escavaram-se novos troços de fossos que 

podem ter sido utilizados para delimitar o sítio ou 

armazenar e gerir recursos hídricos (RODRIGUES 

2015). A “vida” complexa de Porto Torrão encon-

tra testemunho na estratificação identificada no 

sítio ao longo de todas aquelas intervenções 

(VALERA & FILIPE 2004; SANTOS et al. 2014; 

RODRIGUES, 2015). 

Ainda no âmbito de obras relacionadas com a 

implementação de sistemas de regadio da EDIA, 

S.A. vieram a realizar-se diversas intervenções 

arqueológicas nas áreas limítrofes do sítio e nas 

quais foram identificados diversos núcleos sepul-

crais – os tholoi de Horta do João de Moura 1 

(PEREIRO 2011; BOAVENTURA et al. 2014), Monte 

do Pombal 1 (VALERA 2010), Monte do Cardim 6 

(VALERA 2010) e dos hipogeus do Monte do Car-

rascal 2 (SANTOS 2011; NEVES & MENDES 2011) 

(Fig. 2). 

Este último foi identificado durante a abertu-

ra de um canal de rega pela EDIA, S.A., merecen-

do uma acção de diagnóstico e escavação parcial 

realizada pela Era Arqueologia, S.A. (Era), dirigida 

por Helena Santos e Raquel Granja (SANTOS 

2011). A estes trabalhos iniciais de minimização de 

impacte arqueológico seguiram-se outros (NEVES 

& MENDES 2011; GARCIA, 2011), decorrentes 

igualmente duma acção de arqueologia preventiva, 

orientados ab initio para a exploração científica 

dos resultados, realizados pela empresa Styx, estu-

dos de Antropologia Lda. (Styx). 

 

 

3.  A INTERVENÇÃO DA ERA: RESULTA-

DOS E QUESTÕES EM ABERTO 

 

A intervenção da Era no Monte do Carrascal 

permitiu identificar diversas ocupações integráveis 

em diferentes momentos da Pré-História (VALERA 

et al. 2014), tendo sido identificados vestígios 

ósseos humanos no “fosso/átrio”, na sondagem 20 

(Hipogeu 1) e na sondagem 14, que viríamos a 
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designar por Hipogeu 2. Foi ainda identificado um 

outro hipogeu que permaneceu selado e uma fossa 

desprovida de material humano que poderia corres-

ponder a uma outra estrutura funerária (SANTOS 

2011). 

O relevo do sítio foi cedo noticiado, através da 

publicação do jornal Público que na sua edição de 

11 de Maio de 2010, dá conta do seu carácter excep-

cional ao denominar os achados da sondagem 14 

como uma “capela dos ossos pré-histórica”, cujas 

paredes estavam revestidas com ossos humanos. 

Com efeito, a equipa ao identificar na sonda-

gem 14 uma estrutura negativa com uma planta 

ovalada considerou que “O seu preenchimento é 

particularmente surpreendente e totalmente inédito 

em contextos do género. As paredes desta fossa/

câmara estão como que “forradas” por ossos huma-

nos tendencialmente verticalizados (sobretudo 

ossos longos) e por crânios, frequentemente espal-

mados contra a parede (e portanto também na ver-

tical), que se distribuem desde o topo da estrutura 

até à profundidade atingida em escavação e pare-

cem continuar para baixo.(...) Os ossos estão desar-

ticulados e apenas se detectou parte de uma cone-

xão anatómica, ainda não levantada.” (VALERA et 

al. 2014: 91). 

Esta camada de ossos consistia aparentemen-

te “… numa deposição secundária na vertical/

diagonal de ossos longos e de crânios (humanos), 

ao longo de todo o perímetro da estrutura, pro-

longando-se em profundidade, como que a for-

mar um ‘cilindro’, sendo que todos os crânios e 

alguns dos ossos longos se encontram achatados 

paralelamente ao limite desta eventual fossa

(perímetro).” (SANTOS 2011: 70). Este nível não 

foi completamente escavado. 

Face à morfologia atípica do depósito dos 

ossos verticalizados foi então lançada a hipótese de 

que “...teria de existir uma qualquer estrutura de 

material perecível (madeiras, entrançado de vimes 

ou outras), provavelmente fincada na base da estru-

tura negativa e que viria até ao topo, formando 

assim uma espécie de “caixa” onde eram feitas as 

deposições secundárias dos indivíduos desarticula-

dos, criando intencionalmente um espaço livre de 

ossos no centro” (SANTOS 2011: 68). 

 

 

4. TRABALHOS STYX: OBJECTIVOS, 

ESTRATÉGIA E METODOLOGIA 

 

A intervenção seguinte, realizada em 2010 e 

2011, da responsabilidade da primeira signatária, 

de Catarina Mendes e de Maria Teresa Ferreira, 

procurou dar resposta à inquirição antes estabeleci-

da pretendendo averiguar a natureza da referida 

“capela dos ossos” e o estabelecimento da sua bio-

grafia mediante a compreensão: 

Fig. 2. Localização da área classificada de Porto Torrão, do Monte do Carrascal 2, dos tholoi de Monte do 
Cardim, Horta de João de Moura 1, Monte do Pombal e posicionamento aproximado do achado isolado de 

um ídolo oculado sobre ortofotomapa. Dados cartográficos: Esri, S.A., Styx, Estudos de Antropologia, Lda, 

EDIA, S.A., Era Arqueologia, S.A. Datum cartográfico: Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE.  
Fig. 2. Location of the classified area of Porto Torrão, Monte do Carrascal 2, tholoi of Monte do Cardim, Horta de 
João de Moura 1, Monte do Pombal and approximate positioning of the isolated finding of an idol. Cartographic 

data: Esri, S.A., Styx, Estudos de Antropologia, Lda, EDIA, S.A., Era Arqueologia, S.A. 

Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE.  
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1) dos modos de formação do sítio; 

2) da gestão sincrónica e diacrónica do espaço 

sepulcral; 

3) da aferição do perfil biológico dos inuma-

dos;  

4) da descrição arqueológica da estruturas 

funerárias;  

5) da cronologia da construção, utilização e 

abandono/encerramento das estrutura fune-

rária; 

6) da reconstituição detalhada dos gestos fune-

rários; e, 

7) da sua evolução pós-deposicional. 

 

Tendo em conta a especificidade da interven-

ção houve desde logo necessidade de compilar o 

maior número de dados relativos às intervenções 

precedentes (SANTOS, 2011), às quais se pretendia 

dar seguimento. 

A escavação, nos dois hipogeus, foi realizada 

com meios exclusivamente manuais, por unidades 

estratigráficas definidas com base nas característi-

cas geológicas e estruturais dos depósitos ou com 

base na identificação de contextos arqueológicos. 

A quadriculagem do sítio, com unidades mínimas 

de 50x50 cm, visou facilitar a leitura e interpreta-

ção da estratigrafia do sítio e obter um corte estrati-

gráfico longitudinal de acordo com o eixo maior 

das estruturas. 

A compreensão da evolução da gestão do 

sepulcro assentou na leitura conjunta da estratigra-

fia e da análise arqueotanatológica do sepulcro. 

Tendo em conta os objectivos traçados para o pre-

sente trabalho, optou-se por realizar o tratamento 

integral da informação contextual e gráfica da 

escavação compilada num projecto SIG. 

Os trabalhos de Arqueotanatologia foram 

orientados no sentido de identificar os tipos de 

deposição e as práticas funerárias realizadas. O 

reconhecimento de uma inumação primária foi 

feito mediante a observação da manutenção da 

arquitectura da anatomia humana (DUDAY, 2010; 

STJERNA, 2016). A análise dos parâmetros do perfil 

biológico foi feita com recurso aos métodos compi-

lados por Buikstra e Ubelaker (1994) e Scheuer e 

Black (2000). Utilizaram-se ainda os métodos de 

Wasterlain (2000) para a diagnose sexual e de 

Mendonça (2000) e Cordeiro e colegas (2009) para 

estimar a estatura. A recolha de dados osteométri-

cos foi realizada de acordo com as recomendações 

de Olivier (1960). 

A metodologia de campo visou a compilação 

de todas as informações necessárias para uma cor-

recta interpretação dos enterramentos, recuperando

-se para tal, tanto os vestígios osteológicos como o 

eventual espólio arqueológico associado e toda a 

informação relativa aos gestos funerários, condi-

ções de enterramento e evolução pós-deposicional 

do cadáver. 

Os elementos gráficos, nomeadamente os 

planos à escala e fotografias ortorectificadas das 

estruturas, unidades estratigráficas e dos vestígios 

osteológicos e arqueológicos foram vectorizados 

mediante a criação de shapefiles na extensão Arc-

Catalog (10.2.2), tendo sido depois importados e 

editados na extensão ArcMap (10.2.2). Os objectos 

vectorizados estão associados a uma base de dados 

cruzada depois com o ficheiro dbase onde constam 

as informações relativas aos objectos arqueológi-

cos e vestígios antropológicos. Através dum identi-

ficador comum é possível estabelecer vínculos 

entre os dois tipos informação. Estando concluídas 

estas tarefas deu-se início aos trabalhos de análise 

espacial e de elaboração de mapas de distribuição 

dos vestígios. Os trabalhos de análise espacial 

constaram de uma análise exploratória, mediante a 

selecção e a classificação de dados geo-espaciais 

de acordo com a sua localização e atributos. 

 

 

5.  DO HIPOGEU 2 DO MONTE DO CAR-

RASCAL 2 (FERREIRA DO ALENTEJO) 

 

A natureza hipogeica do monumento 2 do 

Monte do Carrascal 2 foi reconhecida no decurso 

da intervenção de Neves e Mendes (2011), tendo-

se então verificado que o monumento correspondia 

uma estrutura de maiores dimensões do que o ini-

cialmente reconhecido por Santos (2011), polifa-

seada e alvo de diversas remodelações arquitectó-

nicas durante o Neolítico final e Calcolítico. 

Na sua fase inicial, o hipogeu correspondia a 

uma grande estrutura sub-circular, com cerca de 

3,50 m de diâmetro, escavada no substrato rochoso, 

alargando-se para a base em todas as direcções, e 

com um corredor associado com pelo menos 2 m de 

comprimento, orientado a nascente (Fig. 3 a e b). 

Assim, na sua fase inicial, tipologicamente as 

suas características equivaliam ao tipo II A de 

Gálan (1988), o qual integra os hipogeus formados 

por câmara e corredor escavados na rocha, de plan-

ta tendencialmente ci rcula r  ou elipsoidal e de 

alçado abobadado. As paredes apresentam superfí-

cies irregulares, resultantes da heterogeneidade do 

substrato e da acção de agentes de meteorização da 

rocha de base. 

No hipogeu foram identificados três níveis 

sepulcrais nos quais foram recuperadas 2966 peças 

esqueléticas. Destas, apenas 414 pertenciam a indi-

víduos em conexão anatómica, contabilizados num 

total de 48 indivíduos. 

Dos 48, 36 eram adultos (sendo cinco 

homens, seis mulheres e 22 de sexo indetermina-

do), dois adultos jovens (um de sexo masculino e 

outro indeterminado) e sete não adultos. Para três 

dos indivíduos devido ao seu grau de fragmentação 

e incompletude não foi possível averiguar o grau 

de maturidade. Apenas num nível – a ue ([14]) – 

não foram identificados quaisquer vestígios osteo-

lógicos de não adultos (Tabela 1). 
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Fig. 3 a e b. Planta final à escala da escavação do Hipogeu 2 do Monte do Carrascal e perfil Norte.  
Fig. 3 a and b. Final plan and profile of the excavation of the Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2.  

A estratificação  ilustra as diversas fases cons-

trutivas e de utilização da estrutura, sendo o primei-

ro momento relativo à sua construção e utilização 

funerária a [16] identificada na câmara sepulcral. 

Apesar de apenas se ter atingido, durante a escava-

ção, o substrato rochoso numa área reduzida, os 

dados disponíveis apontam para a deposição de 

cadáveres sobre a rocha escavada. Neste momento, 

a estrutura funerária deveria corresponder a uma 

câmara e corredor escavados no substrato rochoso. 

O material arqueológico recolhido inclui um  

machado, fragmentos de alfinetes de cabeça postiça 

e lâminas em sílex de pequenas dimensões (Fig. 4). 

A datação obtida para um dos indivíduos 

(indivíduo 36) permite situar temporalmente a uti-

lização mais antiga do sepulcro no primeiro quartel 
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U.e. Não adultos Adultos jovens Adultos Indeterminados Total 

3 7 2 26 3 38 

14 - - 5 - 5 

16 - - 5 - 5 

  7 2 36 5 48 

Tabela 1. Repartição por unidade estratigráfica dos indivíduos de acordo com a sua classe etária no Hipogeu 2. 
Tabela 1. Distribution of individuals according to their age group in the Hypogeum 2 by unit.  

Fig. 4. Aspecto da última decapagem efectuada no corredor, correspondente ao 
nível mais antigo do monumento funerário. Neste local foi identificado um 

machado alojado numa pequena depressão da rocha de base.  
Fig. 4. The appearance of the occupation of the corridor, corresponding to the oldest 

level of the funeral monument. At this site an axe was identified housed in a small 

depression of the base rock.  

Ref. lab. Amostra/ Contexto δ13C/δ12C Data B.P. Cal. 1s (68%) Cal. 2s (95%) 

Beta 
311234 

MC2.H2.P5356: 

(Fragmento de ulna 
– indivíduo 36 

([ 16]) 

-19.4 o/oo 4170±30 BP 
Cal a.C. 2900 - 2880 (Cal 
BP 4850 to 4830) 

Cal. A.C. 2910-2880 

Beta 

311233 

MC2.H2.P1098: 

Fragmento de fíbula 
– indivíduo 17 ([ 3]) 

-18.6 o/oo 3930±30 BP 

Cal a.C. 2580 - 2560 (Cal 

BP 4530 - 4510) 
Cal a.C. 2560 - 2550 (Cal 

BP 4500 - 4500) 

Cal a.C. 2540 - 2490 (Cal 
BP 4490 - 4400) 

Cal. a.C. 2620-2470 

Tabela 2.  Resultado das datações de 14C obtidas para o Hipogeu 2 do Monte do Carrascal 2 fazendo uso da curva IntCal09 
(REIMER et al. 2009). 

Tabela 2. Results of the 14C dates obtained for Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2 using the curve IntCal09 (REIMER et al., 2009).  

do terceiro milénio a.C. (Tabela 2). 

Depois regista-se um momento de não utili-

zação funerária da estrutura, ocorrendo a acumula-

ção de sedimentos ([15]) no seu interior. 

Segue-se uma nova utilização funerária (a 

segunda do monumento) realizada no corredor. 

Esta unidade – ([14]) –, na qual foi registada a 

inumação de cinco indivíduos, prolongavam-se 

para este, para fora da área intervencionada. Este 

nível é posteriormente afectado pela construção de 

um piso em caliço compactado (13]) instalado 

sobre o nível de ossos ([14]) (Fig. 5). 
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Fig. 5. Aspecto do corredor do monumento (Perfil Norte e Este) onde são percep-
tíveis os diversos níveis estratigráficos referidos no texto.  
Fig. 5. Aspect of the corridor of the monument (North and East Profile) where the 

various stratigraphic levels mentioned in the text are perceptible. 

Um quarto momento pauta-se pela reformula-

ção arquitectónica do hipogeu, com a colocação de 

esteios de revestimento na câmara, com recurso a 

grandes blocos de gabro e caliço, e, no corredor, 

onde se regista a colocação de lajes de xisto encos-

tadas, na vertical, ao substrato rochoso. Apesar de 

corresponder a uma ocasião em que se registou um 

claro investimento no sepulcro e que implicou uma 

reformulação importante do espaço, não foi identi-

ficado na área escavada nenhuma fase de inumação 

relacionada com esta fase. 

Posteriormente observa-se um momento em 

que a utilização funerária da estrutura é novamente 

interrompida, ocorrendo a acumulação de depósi-

tos sedimentares e clásticos [4]; [5]; [6]; [7]; [8] e 

[9]) no seu interior, sofrendo possivelmente parte 

da estrutura um derrube ([10]). 

A geometria, do depósito, em cunha das uni-

dades ([1]), ([2]) e ([3]) com acentuada pendente 

para noroeste permite-nos inferir que estes tenham 

sido alterados por fenómenos pós-deposicionais. 

Desconhece-se a origem destes movimentos dado o 

carácter parcial da escavação. A possibilidade de 

existir sob a ([3]) uma estrutura em materiais pere-

cíveis que possa ter colapsado originando assim a 

deformação daquele nível funerário ou de existir 

uma outra câmara para onde estivessem a ser 

escoados os sedimentos subjacentes àquela unida-

de, são hipóteses a ter em conta (Fig. 6). 

Note-se que a pendente registada é concor-

dante com a identificada com as unidades sobreja-

centes, com a [3] – último nível funerário – e com 

as [1] e [2], estando por isso o conjunto dos níveis 

escavados afectado pelo mesmo efeito pós-

deposicional. 

A última utilização fúnebre do monumento 

corresponde à ([3] = [1425]) após um abandono 

possivelmente prolongado da mesma. A estrutura 

passa a apresentar uma nova configuração arqui-

tectónica, ocupando apenas a parte central do hipo-

geu primitivo colmatado de acordo com os dados 

conhecidos. Aqui a utilização funerária é importan-

te, tendo no total das decapagens realizadas sido 

recuperados 38 indivíduos e 2553 peças ósseas sem 

continuidade anatómica. 

A análise do material arqueológico 

(fragmentos de lâmina de pequeno módulo e frag-

mentos de cerâmica carenada), bem como obtida 

uma datação de 14C permitem integrar esta utiliza-

ção em meados do terceiro milénio a.C., no Calco-

lítico (Tabela 2). 

A morfologia do depósito [3], bem como as 

marcas de estiramento e deformação dos ossos, são 

compatíveis com uma perda lenta de massa provo-

cada ou pelo desaparecimento de uma eventual 

estrutura perecível que subjazia a este nível, ou 

pela existência de outra câmara funerária, eventual-

mente pouco preenchida por sedimentos, para a 

qual estariam a escoar estes depósitos. Note-se que 

a existência de múltiplas câmaras (algumas pouco 

colmatadas) e a selagem destas por elementos 

pétreos foi reconhecida por exemplo na Sobreira de 

Cima 2 (VALERA 2013a). Neste caso, se existisse 

uma outra câmara, pouco preenchida e selada atra-

vés da colocação de delimitação física num mate-

rial perecível ou em pedra seca, caso este obstáculo 

cedesse, o conjunto dos depósitos correspondentes 

às ues ([1], [2] e [3]) podiam sofrer uma movimen-

tação em massa como a aqui registada. 

Estes depósitos apresentam uma acentuada 

pendente para Norte/Nordeste sendo este dado 

concordante com a hipótese de uma perda de mas-

sa sedimentar gradual nesta área, responsável pela 

alteração destes conjuntos estratigráficos. Estes 
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depósitos são constituídos por uma unidade de 

suporte matricial com uma fracção silto-argilosa 

(1]) que se justapunha directamente ao último nível 

sepulcral e por um depósito de clastos, que deverá 

corresponder a um momento de condenação do 

hipogeu. 

Fig. 6. Aspecto dos trabalhos de escavação da depressão correspondente ao 
último nível funerário [ue3].  
Fig. 6. Aspect of the excavation of the depression corresponding to the last funerary 

level [us3].  

5.1.  Da caracterização dos níveis funerários 

 

Foram identificadas três unidades estratigráfi-

cas que testemunham a utilização sepulcral do sítio 

(da mais antiga para a mais recente): a [ 16], a [14] 

e a [3]. 

 

 

5.1.1. UE 16 

 

Os vestígios osteológicos correspondem às 

primeiras deposições funerárias realizadas no 

monumento sobre a rocha de base. Restringem-se 

espacialmente à área da câmara funerária.  

A existência dum número significativo de 

ossos soltos bem como o estado de incompletude 

dos indivíduos em conexão pode indiciar opera-

ções de limpeza do nível funerário. No entanto, 

face aos parcos dados colhidos, esta é apenas uma 

hipótese de trabalho, não sendo possível excluir 

outras origens para a perturbação do depósito. 

Nesta unidade foram recuperadas 221 peças 

esqueléticas: 219 ossos e dois dentes soltos. Dos 

219 ossos humanos, 188 encontravam-se desprovi-

dos de qualquer conexão anatómica, pertencendo 

os restantes (N=33) aos cinco indivíduos identifi-

cados no seio deste nível funerário (Fig. 7). 

Entre os ossos sem continuidade anatómica, 

pertencentes a adultos, estão todos os tipos de 

peças ósseas, nomeadamente as que são mantidas 

em conexões lábeis como os pequenos ossos das 

mãos e dos pés, demonstrativos do carácter primá-

rio das inumações. 

Dos indivíduos não adultos apenas foram 

recuperadas dez peças esqueléticas incluindo-se 

peças ósseas de pequenas dimensões, como um 

osso do carpo ou uma vértebra.  

Estes dados apontam também para a utiliza-

ção do hipogeu enquanto sítio de depósito primário 

de não adultos, ainda que claramente menos repre-

sentados. 

A percentagem de fragmentação é muito ele-

vada, alcançando para os ossos sem continuidade 

anatómica os 62,77% (N=118) e para os ossos 

pertencentes a indivíduos em conexão uma percen-

tagem ainda superior: 69,70% (N=23). 

No que concerne aos indivíduos adultos em 

conexão, dois são masculinos, dois femininos e um 

de sexo indeterminado. Todos sofreram alterações 

tafonómicas resultantes quer de acções antrópicas, 

da passagem de pequenos animais e da acumulação 

de água das chuvas. A própria superfície dos ossos 

encontra-se muito alterada e fragilizada devido a 

alterações decorrentes da diagénese. 

De forma a avaliar o ambiente de decomposi-

ção cadavérica foi anotado o estado de continuida-

de anatómica, tendo sido apenas num caso regista-

da uma conexão lábil em continuidade anatómica. 

Relativamente às conexões anatómicas persistentes 

foi observada a sua manutenção em cinco casos, 

um relativo à região do ombro (indivíduo 37); dois 

ao tarso (indivíduos 35 e 48) e um relativo aos 

ossos da cintura escapular e do membro superior 

(indivíduo 36). É de resto neste indivíduo que se 

encontram em continuidade os ossos do carpo. 

Será de supor que os indivíduos foram colocados 

directamente sobre o caliço, mas perante os resul-

tados obtidos não é possível avançar com nenhuma 

caracterização do ambiente de decomposição dos 

indivíduos (aberto ou fechado). 
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Também no que toca aos modos de deposição 

dos cadáveres, as informações reunidas são bastan-

te diminutas. Dos cinco indivíduos só foi possível 

indagar o modo de deposição para um indivíduo 

que se encontrava colocado em decúbito dorsal. 

Um outro tinha os membros superiores flectidos. 

Só num caso foi possível averiguar o sentido 

de deposição (Oeste-Este), não se tendo podido 

observar as orientações para os demais. 

Deste modo, os dados recolhidos nesta área 

devem ser encarados com alguma prudência, já que 

a área escavada é muito reduzida. Com efeito, seria 

necessária uma intervenção mais alargada para que 

se pudesse, com alguma segurança, caracterizar a 

utilização sepulcral desta fase. 

 

Fig. 7. Repartição espacial dos indivíduos em conexão identificados na ue [16] do Hipogeu 2 do Monte do Carrascal 2. Na 
caixa em pormenor. Os círculos amarelos correspondem a ossos sem continuidade osteológica.  
Fig. 7. Spatial distribution of connected individuals identified in unit [16] of Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2. Detail of the 

remains is in the box. The yellow circles correspond to the bones without anatomical continuity. 

5.1.2. UE14 

 

Nesta unidade, localizada no corredor de aces-

so à câmara do hipogeu, foram identificados cinco 

indivíduos adultos, dois femininos, dois masculinos 

e um de sexo indeterminado (Fig.8). 

Todos sofreram alterações tafonómicas resul-

tantes da acumulação de água das chuvas e da queda 

de pedras sobre o nível sepulcral. O material ósseo 

encontrava-se muito fragilizado, tendo a própria 

escavação e o levantamento dos vestígios ósseos 

contribuído para a sua fragmentação. 

Este nível sepulcral foi também profundamente 

afectado ainda em tempos pré-históricos pela consti-

tuição sobre o nível funerário dum pavimento em 

caliço compactado que recobria todo o corredor 

([13]), resultando na ablacção e a mobilização de 

algumas peças esqueléticas. 

À semelhança do antes já efectuado, foi obser-

vado o estado de contiguidade anatómica para as 

conexões lábeis e as persistentes. Para as conexões 

lábeis o número de casos não observáveis é muito 

significativo sendo sempre superior a 80%, valores 

que se devem essencialmente à ausência das regiões 

anatómicas relativas às conexões listadas. 

Deve notar-se contudo, a presença de algumas 

regiões anatómicas lábeis em conexão anatómica. É 

o caso do indivíduo 3, inumado em decúbito lateral 

esquerdo, e que apresenta a região atlanto-occipital e 

a costo-vertebral em conexão anatómica. 

A existência de algum elemento de contenção 

em tecido, couro ou num material vegetal pode ter 

contribuído para a manutenção destas conexões ana-

tómicas. Com efeito, a posição dos ossos do indiví-

duo 4, nomeadamente das vértebras e das costelas, a 

posição das clavículas e dos úmeros e das ulnas e 

rádios, indica também a presença de um possível 

elemento perecível de contenção que terá impedido a 

movimentação total dos ossos para fora do volume 

corporal. 

Relativamente às regiões mantidas por cone-

xões persistentes verifica-se a manutenção em cone-
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xão nalgumas, nomeadamente da região temporo-

mandibular, tíbio-fibular e dos ossos do tarso. Não 

obstante, os valores que merecem maior destaque 

são aqueles relativos aos casos não observáveis, 

para os quais se registam percentagens superiores 

aos 60%. 

Foi possível averiguar o modo de disposição 

dos cadáveres em três casos, tendo sido um indiví-

duo depositado em decúbito lateral esquerdo, um em 

direito e outro em decúbito dorsal. O modo de dispo-

sição do crânio, assente sobre a face esquerda, foi 

observado apenas numa inumação. Também unica-

mente num caso foi possível inferir o modo de arran-

jo dos membros superiores, que se encontravam 

flectidos. Já para os membros inferiores foi registada 

a posição flectida em dois casos, não tendo sido pos-

sível averiguar o modo de disposição destas porções 

anatómicas nos demais casos. 

Por fim, e no que concerne à orientação, dois 

indivíduos foram inumados no sentido este-oeste e 

um, possivelmente no sentido oposto, oeste-este. Em 

dois casos não foi possível identificar a orientação 

dos cadáveres. 

Assim, pode-se constatar que a análise deste 

nível sepulcral se encontra fortemente condicionada 

por dois eventos: por um lado, a truncagem do nível 

arqueológico, e por outro, os limites espaciais 

impostos à escavação que impedem a sua delimita-

ção a este, na área correspondente à entrada do 

monumento funerário. 

Ainda assim, e apesar da exiguidade da área 

intervencionada, é possível entrever uma caracteriza-

ção (forçosamente parcial) deste nível sepulcral. Os 

vestígios identificados acumulam-se no corredor, 

ocupado em toda a sua largura, sobrepondo-se direc-

tamente, sem que haja acumulação de sedimento de 

permeio. Este dado, a par dos obtidos a partir da 

leitura arqueotanatológica dos esqueletos autoriza a 

hipótese de que os cadáveres teriam sido depostos 

uns sobre os outros, mas protegidos por um qualquer 

elemento perecível que impediu a movimentação dos 

ossos para fora do volume corporal. 

Adicionalmente, a ausência de fracturas típicas 

de esmagamento indica que apesar de se estar numa 

área de circulação, a passagem sobre os ossos foi 

evitada. 

No que alude às sobreposições de indivíduos é 

de notar que sobre o indivíduo 4, uma mulher adulta 

depositada em decúbito dorsal, se acumulavam os 

remanescentes esqueléticos dos indivíduos 2, 3 e 5. 

Já o indivíduo 3, de sexo masculino sobrepunha-se 

também ao indivíduo 27, de sexo feminino. 

Ora, a sobreposição de um número significati-

vo de indivíduos numa área tão diminuta pode signi-

ficar uma utilização intensiva que contrasta com o 

que foi observado no momento mais antigo do hipo-

geu, onde os vestígios se encontravam espacialmente 

mais dispersos. 

A ulterior perturbação resultante da constitui-

ção do piso de caliço limita a leitura dos gestos e 

práticas funerárias. 

Fig. 8. Repartição espacial dos indivíduos em conexão identificados na ue [14] do Hipogeu 2 do Monte do Car-
rascal 2. Na caixa em pormenor. Os círculos amarelos correspondem a ossos sem continuidade osteológica. 
Fig. 8. Spatial distribution of connected individuals identified in unit [14] of Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2. 

Detail is in the box. The yellow circles correspond to the bones without anatomical continuity.  
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5.1.3. UE[3] 

 

Inicialmente interpretado como um nível de 

ossos verticalizados decorrente duma prática fune-

rária específica (SANTOS, 2011; VALERA et al., 

2014), esta unidade corresponde à última utilização 

funerária do Hipogeu 2 (Fig. 9). 

Tendo sido intervencionada numa área mais 

vasta, foi aqui identificado o maior número de 

peças esqueléticas do sítio (N=2595; 87,49%). 

Destas, 2274 pertenciam ao grupo das peças osteo-

lógicas sem conexão anatómica, enquanto as res-

tantes 321 pertenciam aos 38 indivíduos aqui inu-

mados. Foi possível diagnosticar o estado de matu-

ração em 2428 peças, pertencendo 2160 a adultos e 

268 a não adultos. 

Entre os ossos sem continuidade anatómica, 

pertencentes a não adultos e adultos, estão todos os 

tipos de peças ósseas, nomeadamente as que são 

mantidas conexões lábeis como os pequenos ossos 

das mãos e dos pés. 

A percentagem de fragmentação para os 

ossos sem continuidade anatómica, como para os 

indivíduos em conexão anatómica era muito eleva-

da, sendo respectivamente de 89,01% (N=2024) e 

de 84,66% (N=271). Esta elevada fragmentação 

deve-se à acção de factores tafonómicos e altera-

ções pós-deposicionais do sítio, que concorreram 

para que tal sucedesse. 

Nas áreas verticalizadas foram identificados 

diversos ossos longos com fracturas perpendicula-

res ao comprimento dos ossos longos evocando um 

padrão de fracturas tipo “cana-verde”, ocorridas 

eventualmente aquando do deslizamento lento do 

sedimento no qual os ossos estavam inseridos 

quando ainda não estavam “secos” provocando 

uma fractura por torção e estiramento semelhante 

às designadas fracturas “cana-verde”. 

Fig. 9. Repartição espacial dos vestígios ósseos sem conexão e dos indivíduos em conexão identificados na 
[ue3] do Hipogeu 2 do Monte do Carrascal 2. O pormenor dos indivíduos encontra-se em cima na caixa. Os 

pontos amarelos correspondem a ossos sem continuidade anatómica. 
Fig. 9. Spatial distribution of connected individuals identified in unit [3] of Hypogeum 2 of Monte do Carrascal 2. 

Detail is in the box. The yellow circles correspond to the bones without anatomical continuity.  

A ocorrência de fracturas transversais e oblí-

quas de ossos, com rotação no sentido lateral de 

ossos longos verticalizados, decorrentes da deslo-

cação lenta dos depósitos responsáveis pelo estira-

mento dos ossos foi também notada, assim como a 

fragmentação de diversos crânios com deformação 

mecânica provocada pelo peso dos sedimentos. 

Esta ocorre normalmente no eixo latero-medial no 

sentido da movimentação e deformação dos depó-

sitos que terão lentamente escorrido e alterado a 

posição do conjunto estratigráfico (Fig. 10). 

As fracturas indiciam que a movimentação 

pós-deposicional dos depósitos ocorreu numa fase 

em que parte dos ossos não estava “seca”. Ou seja, 

a deformação ter-se-ia dado quando parte dos cadá-

veres e/ou ossos pudessem ainda estar recobertos 

com tecidos, pelo que a estrutura funerária poderia 

ditado o abandono da estrutura funerária. Este fac-

to terá permitido que parte da organização e da 

distribuição espacial dos ossos não se tenha altera-

do, conforme é testemunhado pela presença de 

indivíduos em conexão anatómica.  
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A presença de um número elevado de crânios 

nas áreas mais marginais pode resultar da sua acu-

mulação no rebordo da antiga câmara funerária. A 

morfologia arredondada dos crânios facilita a sua 

deslocação, pelo que se teriam acumulado no que 

antes seria uma área topograficamente mais depri-

mida. Ulteriormente, tal área e por acção da defor-

mação que estas unidades sofreram, ter-se-á torna-

do uma área topograficamente mais elevada. 

Estes movimentos pós-deposicionais altera-

ram de forma significativa o posicionamento de 

todos os elementos presentes pelo que, a leitura das 

próprias sobreposições de indivíduos, ou a posição 

em que se encontram os elementos esqueléticos, 

deve sempre ser encarada com prudência. 

Para além destes factores, as opções da pró-

pria escavação, em muito determinadas pela mor-

fologia do depósito e do espaço disponível para 

escavar, afectaram também as leituras arqueotana-

tológicas possíveis para o sepulcro.  

A deposição sucessiva de cadáveres atesta a 

natureza colectiva do hipogeu, utilizado como local 

de inumação primária destinado a albergar cadáve-

res de adultos de ambos os sexos e de não adultos. 

Repartidos por 12 decapagens arqueológicas, 

sete são não adultos (18,42%) e 31 adultos 

(81,58%), dois dos quais adultos jovens. 

A totalidade dos indivíduos exumados ostentam 

alterações tafonómicas, tanto resultantes da própria 

escavação como dos processos pós-deposicionais a 

que o sítio esteve sujeito – sifonamento, deformação 

e re-posicionamento dos depósitos. 

Para além dos efeitos sobre o estado de con-

servação do material propriamente dito, estas últi-

mas alterações provocaram a movimentação dos 

vestígios da sua posição original, o que contribuiu 

para que por vezes surgissem entre os ossos de um 

mesmo indivíduo descontinuidades anatómicas 

resultantes destes movimentos pós-deposicionais. 

A verticalização dos ossos dos indivíduos também 

é outro efeito decorrente desta movimentação dos 

depósitos. 

Relativamente às conexões lábeis o número 

de casos em que estas não se conservam é muito 

significativo sendo sempre superior a 85%. Estes 

valores tão elevados devem-se essencialmente à 

ausência das regiões anatómicas relativas às cone-

xões listadas e à destruição das áreas articulares 

quando os ossos estavam preservados. 

No que alude às conexões anatómicas persis-

tentes em mais de 84% dos casos não pôde ser 

observada a sua continuidade. Dos casos observa-

dos, 13 mantinham-se em continuidade, estando 

em descontinuidade 12 conexões anatómicas. 

Apesar de existirem casos de continuidade 

anatómica de conexões lábeis e persistentes, a 

ocorrência de movimentos pós-deposicionais 

importantes que podem ter colmatado regiões ana-

tómicas ainda providas de tecidos, pode estar na 

origem dessa persistência em continuidade anató-

mica, pelo que é necessária prudência na interpre-

tação destes resultados como indicadores de uma 

cobertura intencional antrópica dos cadáveres aqui 

depositados. Uma eventual movimentação de terras 

e ulterior colmatação destas regiões anatómicas 

pode ter promovido a manutenção de conexões em 

continuidade anatómica sem que realmente tivesse 

sido realizada uma colmatação intencional dos 

cadáveres, pelo que a interpretação da existência 

de conexões anatómicas lábeis no presente caso 

Fig. 10. Aspecto da primeira decapagem da [ue3] onde é bem perceptível a depressão de 
tendência circular fortemente deformada por movimentos pós-deposicionais que resultaram 

na verticalização e remobilização dos vestígios osteológicos. 
Fig. 10. An aspect of the depression of circular tendency strongly deformed by post-depositional 

movements that resulted in the verticalization and remobilization of the astrological remains.  
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não pode ser correlacionada directamente com o 

ambiente de decomposição cadavérica. 

Relativamente ao modo de disposição dos 

cadáveres foi possível identificar o modo de depo-

sição apenas em sete indivíduos. Destes, cinco (dos 

quais um não adulto) encontravam-se depositados 

em decúbito dorsal (13,16%) e dois em decúbito 

ventral (5,26%). Dois indivíduos apoiavam o crâ-

nio sobre a face direita. Os membros superiores 

encontravam-se flectidos em dois casos, não tendo 

sido possível averiguar este parâmetro nos restan-

tes 36 casos. Os membros inferiores encontravam-

se flectidos em 13,16% dos indivíduos (N=5). 

Ainda que tenha sido possível averiguar o 

modo de deposição, para nenhum dos 38 indiví-

duos foi possível averiguar com certeza a sua 

orientação, dado o estado muito incompleto dos 

indivíduos. 

A análise da repartição espacial dos ossos vê-

se bastante dificultada face às alterações pós-

deposicionais que o depósito sofreu. No entanto, é 

possível observar que não existem padrões de frag-

mentação diferencial (os ossos surgem generica-

mente fragmentados em toda a área) ou de arruma-

ção particular (adultos vs não adultos). Existem 

contudo dois padrões claros que resultam das alte-

rações pós-deposicionais registadas: a acumulação 

de crânios no rebordo da estrutura – anterior à 

deformação deste nível funerário; os crânios uma 

vez perdida a conexão anatómica tenderiam, pela 

sua morfologia a rolar, acantonando-se no limite da 

estrutura num claro efeito de parede (Duday, 2010) 

– e a existência de um maior número de conexões 

anatómicas na área este, aquela que possuía uma 

menor inclinação (ainda que bastante forte) dos 

depósitos e dos ossos humanos. Esta área terá 

sofrido uma menor alteração pós-deposicional tra-

duzida numa inclinação menor dos depósitos. 

 

 

6.  EM CONCLUSÃO 

 

A descoberta e consequente escavação, ainda 

que parcelar, do Hipogeu 2 do Monte do Carrascal 

2 propiciou a documentação de um monumento 

funerário megalítico de características muito parti-

culares na medida em que: 

1. se encontrava profundamente alterado por 

um fenómeno pós-deposicional importante; e 

que, 

2. conservava na sua estratificação memória de 

sucessivos usos e interrupções numa cronolo-

gia longa, estando atestado o seu carácter de 

sepulcro colectivo, destinado a homens e 

mulheres adultos e não adultos desde inícios 

e até meados do 3º milénio a.C. 

Assim, e à semelhança do que tem vindo a 

ser demonstrado para diversos locais, a destrinça 

dos movimentos pós-deposicionais e o despiste dos 

factores tafonómicos revelou-se fundamental para 

a compreensão das práticas funerárias (FÉRNANDEZ

-CRESPO 2015; ALT et al. 2016; ZEMOUR et al. 

2017), aspecto que merece realce já que uma críti-

ca tafonómica insuficiente pode comprometer a 

capacidade de interpretação dos sepulcros, tornan-

do o acesso ao mundo funerário mais difícil 

(DUDAY 2010). 

Nesse sentido, apela-se para a generalização 

e sedimentação da prática arqueotanatológica 

aquando da escavação de restos osteológicos 

humanos acompanhada duma forte crítica tafonó-

mica e pós-deposicional dos sítios e contextos 

escavados. Só assim se perspectivará uma verda-

deira Arqueologia da Morte (STUTZ 2016). 

O estudo aturado do Hipogeu 2 do Monte 

Carrascal ao evidenciar uma série de características 

que para já o diferenciam dos demais hipogeus 

conhecidos no interior alentejano – utilização dia-

crónica longa, níveis sepulcrais diferenciados e 

bem individualizados, número maior de inumados 

– pelo que o desenvolvimento dos estudos relativos 

à série antropológica e arqueológica trarão segui-

damente novos dados para a compreensão da morte 

neste território no 3º milénio a. C. 

Contudo, para além do estudo directo da ges-

tão sepulcral importa entrever as questões da espa-

cialidade e temporalidade das necrópoles e sítios 

associados. Com efeito, e ainda no Monte do Car-

rascal 2 foi intervencionado um outro Hipogeu, o 

1, cuja utilização funerária está também comprova-

da para meados do 3º milénio a.C., indiciando que 

os dois sepulcros podem ter sido alvo duma utiliza-

ção síncrona, ou pelo menos alternada (Fig. 11). 

Ora, a sincronia perspectivada chama a aten-

ção para o facto de que a compreensão das necró-

poles polinucleadas deve ser tentada no âmbito 

dum quadro global (ARNDA et al. 2017) em que os 

dados resultantes dos diferentes sepulcros têm que 

analisados de forma integrada e dinâmica e não 

como uma unidade estanque, conforme já salienta-

do por Valera e colaboradores (2014). 

Esta situação tem vindo a ser bem ilustrada 

ao longo das duas últimas décadas, já que muitos 

têm sido os sítios de vocação funerária colectiva 

identificados em torno de grandes povoados. 

Exemplos como o dos Perdigões, Alcalar, Valenci-

na de la Concepción (entre outros) evidenciam a 

presença de núcleos sepulcrais dentro dos recintos 

definidos por fossos, bem como nas suas imedia-

ções deixando antever um grande grau de comple-

xidade espacial e temporal cujas dimensões cultu-

rais, sociais e mentais importa conhecer melhor. 

No caso dos Hipogeus do Monte do Carrascal 

2, futuramente, e de forma a ter mais informações 

acerca desta possível sincronia haverá que multi-

plicar as datações de radiocarbono nos dois sepul-

cros. Para o Hipogeu 1 a recolha de amostras para 

datação de diversos indivíduos foi já iniciada, 

estando programada também a recolha de amostras 

para a datação sistemática dos indivíduos recupera-
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dos no Hipogeu 2. A recolha destas amostras está a 

ser realizada no quadro de um projecto “Human 

interaction during the introduction of farming in 

south-western Europe: an archaeogenomic perspec-

tive (2016-2018)” de Rita Peyroteo Stjerna 

(Universidade de Uppsala, Suécia). Este projecto 

centra-se na recolha e análise dos dados genéticos e 

arqueológicos de vestígios osteológicos datáveis do 

Mesolítico  ao Calcolítico no Sul da Europa. Para o 

caso particular do Monte do Carrascal 2 importará 

averiguar a diversidade genética dos dois grupos de 

inumados entrevendo ou não relações de proximida-

de genética. 

O estudo das paleodietas e da mobilidade 

destes grupos humanos pré-históricos é outra área 

de interesse, estudos fulcrais para a compreensão 

da relação dos dois grupos de inumados, entreven-

do-se ou não relações de maior ou menor proximi-

dade biológica e sócio-cultural.  
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